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Docente Responsável: Marcio Soares                                  Número de créditos: 04 – 60 h 

Horário: 13h30 às 17h30

2. EMENTA:
A conhecida teoria das Ideias, atribuída a Platão, foi exaustivamente examinada, esquadrinhada e
debatida a partir de seus próprios diálogos, desde fins do séc. XVIII; isso é o que parece quando
olhamos para a impressionante massa de textos que abordaram tal assunto nos últimos 150 anos,
pelo menos. Contudo, em que pese a aparente exaustão desse debate, quando voltamos aos textos
platônicos,  a  busca  pela  tal  teoria  das  Ideias continua  a  impor  problemas  de  identificação,
delineamento, escopo, compreensão e interpretação; a dificuldade é relativa à própria existência da
suposta  teoria  das  Ideias  nos  diálogos.  Ora,  é  amplamente  conhecido  entre  os  leitores
especializados de Platão que ele próprio nunca empregou tal expressão em seus textos – e aqui é
preciso observar que a mera “ausência do nome não é suficiente para que se negue a existência da
coisa” (Irley Franco, 2014). Por outro lado, ainda na Antiguidade, desde Aristóteles (e.g. Metafísica,
A, 6, 987a-988a), identifica-se uma  pragmateía de Platão, cujo conteúdo é exatamente as Ideias;
entretanto,  a  tradução  daquele  termo  grego,  empregado  pelo  Estagirita,  não  é  facilmente
determinável por palavras como teoria ou doutrina. O que, então, Aristóteles teria identificado na
filosofia  de Platão sob a alcunha de  pragmateía? Seria  uma  teoria das Ideias,  tal  como nós a
entendemos  desde  o  séc.  XIX?  E,  sobre  isso,  ainda  há  o  problema  do  interesse  próprio  de
Aristóteles na condição de leitor e intérprete de Platão; afinal, esse costuma se referir às suas Ideias,
no máximo, como  hypóthesis (e.g.  Fédon, 100a; 101d). Em outro contexto, já em nosso tempo,
David Ross, em um livro emblemático do séc. XX (Plato’s theory of Ideas, 1951), traçou um mapa
das passagens dos diálogos platônicos nos quais a suposta teoria aparece; contudo, em que pese o
valor  inquestionável  desse  trabalho  de  Ross,  parece  que  ele  a  retirou  dos  contextos  cênicos  e
literários de cada diálogo. Só assim Ross pode reconstruir e apresentar uma  teoria  platônica das
Ideias; mas, isso realmente está nos diálogos de Platão? A questão é o que podemos compreender
por  teoria,  quando aplicada  às  Ideias  platônicas,  tanto  em seus  diálogos  quanto  nas  diferentes
recepções deles. Desse modo, propomos um problema e uma hipótese, respectivamente: é preciso
rever a nossa noção de uma teoria platônica das Ideias; e tal revisão não pode ignorar o contexto
filosófico, cênico e literário de cada passagem dos diálogos de Platão em que as Ideias figuram. A
fim de delinear o problema proposto e verificar a plausibilidade de sua respectiva hipótese, leremos
e  examinaremos os  seguintes  diálogos  platônicos:  Parmênides;  República;  Banquete;  Fédon.  A
ordem de leitura dessas peças segue sua própria cronologia cênica e dramática.

3. AVALIAÇÃO:
Elaboração de um texto acadêmico – formato: ou artigo (ou paper) ou ensaio (ou capítulo de livro). 
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